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APRESENTAÇÃO

A coleção “Ações de Saúde e Geração de Conhecimento nas Ciências Médicas” 
é uma obra que tem como foco principal a discussão científica por intermédio de 
trabalhos diversos que trazem implicações práticas, alicerçadas teoricamente. 

A intenção desta obra é apresentar a pluralidade de saberes e práticas por 
meio de estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e de pesquisa 
do país. O e-book reúne pesquisas, relatos de casos e revisões que transitam nas 
várias especialidades e na multidisciplinaridade, constituindo-se em uma importante 
contribuição no processo de produção de conhecimento. 

A coletânea está organizada em três volumes com temas diversos. O volume 1 
contém 25 capítulos que representam ações de saúde por meio de relatos de caso 
e relatos de experiência vivenciados por universitários, docentes e profissionais 
de saúde, além de práticas de pesquisa acerca de estratégias ou ferramentas que 
envolvem o escopo do livro. 

O volume 2 contém 27 capítulos que tratam de pesquisas que utilizaram como 
fonte vários dados obtidos no Departamento de Informática do Sistema Único de 
Saúde (DATASUS), em sua maioria, além de dados de instituições de saúde e de 
ensino e estudos experimentais. O volume 3 contém 21 capítulos e é constituído por 
trabalhos de revisão de literatura.

Deste modo, esta obra apresenta uma teoria bem fundamentada nos resultados 
práticos obtidos pelos diversos autores, bem como seus registros de desafios e 
inquietações, de forma a contribuir para a construção e gestão do conhecimento. Que 
estes estudos também auxiliem as tomadas de decisão baseadas em evidências e 
na ampliação e fortalecimento de ações de saúde já em curso. 

Uma ótima leitura a todos!

Marileila Marques Toledo
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RESUMO: Introdução: A hanseníase é uma 
das doenças mais antiga na população, tendo 
em seu contexto histórico a disseminação 
rápida dos números de pessoas acometidas, 
motivada pelo desconhecimento quanto a 
doença, sendo considerada como problema 
de saúde pública.Objetivo: Assim, este 
estudo tem como objetivo, identificar o 
conhecimento dos acadêmicos de Odontologia 
de uma Instituição de Nível Superior sobre a 
hanseníase. Metodologia: Trata-se de uma 
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pesquisa descritiva, com abordagem quantitativa. Baseada na aplicação de 
questionários contendo 28 perguntas. Foram usados como critérios de inclusão: 
discentes matriculados no curso de odontologia, amostra 107, que cursavam do 
quinto ao décimo período, e que decidiram participar voluntariamente da pesquisa. 
Resultados: O estudo identificou que 75,9% dos estudantes têm conhecimento do 
microrganismo causador da Hanseníase, 52,4% demonstraram desconhecimento 
sobre a classificação operacional, 41,2% responderam que desconhecem os tipos de 
hanseníase, 42,9% conhecem a duração do tratamento, 62,6% afirmaram que realizam 
a inspeção do paciente e 49,5% responderam corretamente sobre a transmissão 
da doença. Conclusão:Os resultados obtidos reafirmam a necessidade de maior 
comprometimento e investimento em disciplinas, estágios como forma de contribuição 
para novos conhecimentos e experiências agregadoras no preparo para a realidade 
da saúde pública.
PALAVRAS-CHAVE: Conhecimento; Hanseníase; Estudantes.

KNOWLEDGE OF DENTAL STUDENTS ABOUT LEPROSY IN A BRAZILIAN 
HIGHER EDUCATION INSTITUTION

ABSTRACT: Introducion: Leprosy is one of the oldest diseases in the population, 
having in its historical context the rapid dissemination of numbers of people affected, 
motivated by the lack of knowledge about the disease, being considered as a public 
health problem.Objective: Thus, this study aims to identify the knowledge of dental 
students of a Higher Level Institution about leprosy. Methodology: This is a descriptive 
research with a quantitative approach. Based on the application of questionnaires 
containing 28 questions. Inclusion criteria were: students enrolled in the dental course, 
sample 107, who attended the fifth to tenth period, and who voluntarily decided to 
participate in the research. Result:The study found that 75.9% of the students are 
aware of the leprosy-causing microorganism, 52.4% were unaware of the operational 
classification, 41.2% answered that they did not know the types of leprosy, 42.9% 
were aware of the duration of treatment. , 62.6% said they perform patient inspection 
and 49.5% answered correctly about the transmission of the disease. Conclusion:The 
results reaffirm the need for greater commitment and investment in disciplines, 
internships as a way of contributing to new knowledge and aggregating experiences in 
preparing for the reality of public health
KEYWORDS:Knowledge; Leprosy; Students.

1 | 	INTRODUÇÃO

A hanseníase é uma das doenças mais antiga na população, tendo em seu 
contexto histórico a disseminação rápida dos números de pessoas acometidas, 
motivada pelo desconhecimento quanto a doença, sendo considerada como 
problema de saúde pública. (NUNES; OLIVEIRA; VIEIRA, 2011). O agente etiológico 



Ações de Saúde e Geração de Conhecimento nas Ciências Médicas Capítulo 3 22

Mycobacterium leprae, tem predileção por células cutâneas e neurais, é de alta 
infectividade e baixa patogenicidade, e a sua transmissão ocorre através do homem 
em estado infectante, sem tratamento, com a eliminação dos bacilos pelas vias aéreas 
superiores, entre elas a mucosa nasal e orofaringe, atingindo pessoas de contato 
prolongado. O fator crucial para o adoecimento de outros indivíduos, corresponde a 
resposta imunológica diante da exposição ao bacilo (CARVALHO; SANTOS; PINTO, 
2010)

Fizeram parte da história da hanseníase e foram responsáveis pelas primeiras 
denúncias relacionadas ao descaso ao combate as endemias: Emílio Ribas, Alfredo 
da Matta e Oswaldo Cruz, tornando os anos entre 1912 e 1920 conhecida como a 
fase de evolução da história da hanseníase no Brasil. A mudança do nome lepra para 
hanseníase foi uma das propostas aprovadas nesse período, com intuito de afastar 
principalmente os preconceitos sobre a doença, incentivando a mais informação e 
conhecimento (EDIT, 2004).

No dia Mundial de Luta contra a Hanseníase o Ministério da Saúde divulgou 
dados positivos resultante na redução de casos novos diagnosticados, que em 2006 
era de 43.652 diagnosticados, passou para 28.761 no ano de 2015. Correspondendo a 
34,11% de redução no número de casos novos diagnosticados, que foram resultantes 
de ações de busca ativa dos profissionais da área da saúde (BRASIL, 2015).

O art. 8º da Lei nº 6.259, de 30 de outubro de 1975, intensifica o compromisso 
dos profissionais da área da saúde, na emissão de notificação compulsória para 
todos os casos de hanseníase suspeitos ou confirmados, reforçando a importância 
do trabalho em equipe em prol da saúde da população (BRASIL, 1975).

A Atenção Básica de Saúde tem o papel importante de contribuir na realização 
de diagnósticos da hanseníase. A identificação dos casos de hanseníase é através 
do exame dermato neurológico, é possível identificar áreas com alteração de 
sensibilidade, e/ou comprometimento de nervos periféricos em pacientes com 
encaminhamento por suspeita da doença. (BRASIL, 2002; SOUSA, FELICIANO, 
MENDES, 2015).

Diante do grau risco que a hanseníase representa para a saúde pública do país, 
considera-se necessário o ensino sobre a doença dentro das graduações dos cursos 
da área da saúde, para que o profissional em sua rotina de trabalho, saiba lidar 
com essa problemática, com segurança e conhecimento necessário na inspeção, 
encaminhamentos, entre outras funções desempenhadas, como na promoção à 
saúde. (MARTINS, IRIART, 2014)

 Considerando a contribuição do profissional cirurgião-dentista (CD) no 
incremento da detecção precoce da hanseníase e encaminhamentos, espera-se que 
ocorra a integralidade do cuidado somando com a equipe de saúde e os indivíduos. 
Porém, é evidente que na odontologia a prática do cirurgião-dentista ainda reflete 
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de um modelo de práticas curativa e individualista, com escassa priorização na 
prevenção e promoção da saúde, revelando o déficit em cumprir os princípios da 
saúde pública, dificultando no processo que contribua com a equipe de saúde, e aos 
indivíduos. 

O incremento da detecção precoce da hanseníase e encaminhamentos 
pelos cirurgiões-dentistas, surgiu um questionamento: Qual é o conhecimento dos 
acadêmicos de odontologia acerca da hanseníase? A realização do presente estudo 
é justificada pela necessidade de intervenção no contexto que a saúde do país se 
encontra, caracterizado por altos índices de pessoas diagnostica com hanseníase 
tardiamente, apresentando incapacidades e deformidades físicas. Sendo esse, 
o resultado do déficit na qualificação dos profissionais e dos acadêmicos que 
ingressarão em diversos setores da área da saúde, como os cirurgiões-dentistas, 
fator este de relevância, para o controle e prevenção dessa doença. 

A análise busca contribuir com à sociedade e os acadêmicos, na ampliação dos 
seus conhecimentos, tendo os futuros profissionais como os principais disseminadores 
da informação, capazes de identificar e lidar com os casos suspeitos da hanseníase, 
com intuito de mudar o cenário da doença, além de promover a conscientização da 
importância do trabalho em equipe, no âmbito da assistência à hanseníase.

Para isto, este trabalho tem por objetivo, analisar o conhecimento dos acadêmicos 
de Odontologia de uma Instituição de Nível Superior sobre a hanseníase. 

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

Trata-se de uma pesquisa descritiva, exploratória, com abordagem quantitativa.
Foram avaliados discentes matriculados no curso de odontologia de uma 

Instituição de Ensino Superior privada de uma capital do nordeste brasileiro. Utilizou-
se como critérios de inclusão: discente cursando do quinto ao décimo período e 
aceitavam participar voluntariamente da pesquisa, com a assinatura do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 

A coleta de dados foi realizada por uma acadêmica de Enfermagem devidamente 
treinada e foi baseada na aplicação de questionários contendo 28 perguntas, 06 
abertas e 22 fechadas, que abordavam variáveis como idade, gênero e período em 
curso, além de perguntas específicas acerca da doença hanseníase.

Foi realizada uma leitura minuciosa das respostas dadas nos questionários e 
os dados obtidos foram tabulados no programa Microsoft Excel 2010, distribuídos 
em forma de gráfico e tabelas para melhor interpretação, utilizando-se a frequências 
absoluta e  relativa.

A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética e Pesquisa com Seres Humanos, 
com o parecer nº 2873983. Os participantes do estudo foram esclarecidos sobre o 
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objetivo da pesquisa, sendo garantido o sigilo das informações e assinado o Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido, em duas vias, de acordo com a Resolução Nº 
466, de 12 de dezembro de 2012 do Conselho Nacional de Saúde.

3 | 	RESULTADOS

Participaram do estudo 107 do curso de Odontologia. A faixa etária mais 
prevalente foi 22 a 26 anos, com 58,9%. Dos participantes da pesquisa, 61,7% eram 
do sexo feminino e 38,3% eram do sexo masculino (Figura 1).

Figura 1 – Distribuição dos estudantes entrevistados por faixa etária. São Luís, Maranhão, 
2019.

Houve 100% de resposta “sim” quando a pergunta “já ouviu falar sobre a 
hanseníase?”. Quando perguntado aos acadêmicos de odontologia sobre “onde 
ouviram falar sobre a doença”, o maior quantitativo de respostas mencionadas, foi de 
69 participantes que mencionaram a resposta “escola/faculdade”, correspondendo a 
64,5% e a menor porcentagem está relacionada a resposta “Experiências da vida”, 
com 6,5% dos participantes.

Sobre o período em que a hanseníase foi abordada na graduação do curso de 
odontologia, a opção “não sabe” (42%) com mais frequência, em seguida, a opção 
4° ao 6° período com 26,2%.
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Tabela 1 – Origem do conhecimento sobre a hanseníase em acadêmicos de odontologia. São 
Luís, Maranhão, 2019.

Observou-se que em relação a pergunta sobre o microrganismo causador da 
Hanseníase a maioria dos participantes mostrou ter conhecimento acerca da questão, 
com 75,9%. Quando questionados sobre o nome do bacilo causador da doença, 
os graduandos revelaram um resultado considerável, foram 53,2% responderam 
corretamente, enquanto 30,8% não sabiam.

Entretanto, 52,4% demonstraram desconhecimento sobre a classificação 
operacional da doença, “Não sabe” e 45,8% a opção assertiva. Apenas 41,2% 
responderam que desconhecem os tipos de hanseníase, resultado relativamente 
preocupante.

Por último, perguntou-se quanto ao estágio de evolução da doença, apenas 
44,8% são conhecedores que o estágio de evolução da hanseníase se caracteriza 
pelo comprometimento de nervos, deformidades e incapacidade física.



Ações de Saúde e Geração de Conhecimento nas Ciências Médicas Capítulo 3 26

Tabela 2 - Conhecimento dos acadêmicos de Enfermagem e Odontologia sobre a Hanseníase. 
São Luís, Maranhão, 2019.

Quando questionados sobre o tratamento, a assertiva, “medicações orais de 
doses supervisionadas e automedicação”, apresentaram 42% de respostas corretas.

Sobre o tópico sobre a aquisição da medicação para tratamento da hanseníase, 
45,8% responderam corretando, tendo em seguida uma porcentagem relevante a 
opção “Unidade básica de saúde e farmácias”, com 31,8%. 

Quanto à duração do tratamento para a doença, os acadêmicos de odontologia 
apresentaram 42,9% de respostas corretas. 

A questão sobre transmissibilidade após 15 dias de tratamento iniciado, teve 
como maior resultado, com 37,3% a opção “não sabe”, e, 32,7% foi de respostas 
corretas e 30% afirmaram que ainda há possibilidade de transmissão, resultado que 
aponta uma precarização de informações acerca da hanseníase. 
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Tabela 3 - Informações sobre tratamento da hanseníase. São Luís, Maranhão, 2019.

Sobre a inspeção dos pacientes, 62,6% afirmaram que realizar. Sobre o 
conhecimento para identificar um caso suspeito de hanseníase, 36,5%, afirmaram 
saber identificar, tendo como relevante a porcentagem de 34,5% que disseram 
que não saberiam identificar. No tópico sinais e sintomas, 44,8% do responderam 
corretamente.

Em relação a transmissão da hanseníase, 49,5% responderam corretamente. 
O tópico sobre o tempo necessário para ser considerado contato intradomiciliar, a 
maior porcentagem correspondeu a 36,5% sendo essa a opção “6 meses a 1 ano 
com o doente”, e a resposta correta ficando com 11,3%. Quando perguntados sobre 
a necessidade de isolamento como forma de tratamento, 46,8% relataram não saber. 
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Tabela 4 - Diagnóstico e transmissão da hanseníase. São Luís, Maranhão, 2019.

Na tabela notificação compulsória, a questão sobre a situação de propagação 
da hanseníase, teve com maior número de porcentagem a opção “permanecem 
elevados” com 49,6%. Quando perguntados se já tiveram contato com pacientes 
com hanseníase, 58,9% relataram nunca ter tido. No tópico notificação compulsória, 
60,7% sabem do que se trata. 

O quantitativo de 96,3%, afirmaram não ter presenciado ou realizado a 
notificação compulsória de pacientes durante aulas práticas e estágios. Quanto as 
orientações como profissionais relatadas pelos entrevistados direcionada a população 
e/ou casos suspeitos de hanseníase, as mais frequentes foi a opção “incentivo a 
buscar especialista para o caso”, com 71,9%. As intervenções mais citadas, com 
98,2%, foram as atividades educativas, revelando a importância dessa intervenção 
na realidade que é a hanseníase.
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Tabela 5 - Notificação Compulsória da hanseníase. São Luís, Maranhão, 2019.

4 | 	DISCUSSÃO

O presente estudo avaliou o conhecimento dos acadêmicos de odontologia 
quanto a hanseníase. Os achados revelaram que os acadêmicos alcançaram um 
nível regular de informações básicas sobre a hanseníase, foi revelado unanimidade 
dos estudantes quanto a afirmativa “já ouviu falar sobre a hanseníase”, e a maioria de 
respostas quanto a opção “escola/faculdade” como os principais meios de aquisições 
de informações sobre o assunto.

Em um estudo transversal realizado por Alves et al. (2016) com dois grupos de 
acadêmicos de medicina, sendo o primeiro grupo, composto por calouros, referiram 
ter obtido mais informações veiculadas por educação formal e pela comunicação em 
massa, com 71,9% e o segundo grupo composto por acadêmicos do último período, 
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relataram ter recebido mais informações sobre a doença durante a faculdade, com 
88,6% e apesar do resultado favorável, ainda se sentiam despreparados para realizar 
atendimentos a pacientes acometidos pela hanseníase.

Essa atitude informativa advinda de meios de comunicações e dentro de 
disciplinas específicas de doenças de notificação compulsórias da grade acadêmica, 
deve ser um exercício contínuo e obrigatório dentro das universidades da área da 
saúde, no intuito de formar futuros profissionais competentes, além de eliminar de 
forma eficiente, preconceitos e atitudes que carregam em si, barreiras que dificultam 
o processo de cuidado. 

No estudo, é relevante o número de respostas afirmando nunca ter tido contato 
com pacientes com hanseníase, intensificando a necessidade de inserção desses 
profissionais a essa realidade, para o auxiliando no reconhecimento de casos 
suspeitos, assim, diminuindo o despreparo ainda existente.

Por se tratar de uma doença crônica, os pacientes acometidos hanseníase 
necessitam de acompanhamento por uma equipe multiprofissional, que tenha 
abordagem e aspectos preventivos e curativos além de ênfase em atendimento 
integral, visando diagnóstico e tratamento da doença.Assim, diante da formação 
generalista dos cirurgiões-dentistas, é de grande relevância salientar que o SUS 
mantêm o padrão de encaminhamentos para casos de complexidade, sendo 
necessário uma abordagem de especialistas para atender de forma integral, somando 
a equipe multidisciplinar (COMIOTTO, 2015).

A integração de cirurgiões dentistas na saúde pública, como proposto através 
da Portaria n.º 1444 (Brasil, 2000), que dispõe quanto ao incentivo financeiro 
para a mudança da atenção à saúde bucal fornecida nos municípios através do 
Programa de Saúde da Família. Foi verificada que a inserção por si só dessa classe 
profissional, não se apresenta resolutiva para o alcance de práticas à atenção, sendo 
necessária interação entre todos os profissionais, para que haja integralidade no 
atendimento, fortalecimento de identificação de vulnerabilidades, e a promoção da 
saúde (MATTOS, 2014).

Entre as atribuições do cirurgião dentista dentro da atenção básica voltada a 
hanseníase inclui: a inspeção afim de detectar sinais e sintomas da hanseníase e 
encaminhar para unidades de saúde quando houver suspeita. Realizar mobilização 
envolvendo a comunidade evidenciando a importância do autoexame e combate 
aos estigmas. Contribuir com a equipe quanto ações de vigilância epidemiológica, 
incentivo ao tratamento e combate de incapacidades. Além de realizar avaliações 
atentos as infecções da boca que são fatores predisponentes para complicações 
reacionais (MARTINS et al., 2016).

As respostas obtidas pelos participantes deste estudo ao serem perguntados 
quanto a classificação operacional e a transmissão da doença após 15 dias de 
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tratamento iniciado, foram insatisfatórias, com porcentagens elevadas a opção 
incorreta e a opção “não sabe”, evidenciando a necessidade de estímulos e interação 
dos mesmos aos problemas de saúde pública. Essas informações devem ser de 
conhecimento de toda a população, mas nota-se a existência de falha nesse âmbito, 
comprovada pelo resultado obtido pelos participantes desse estudo.

O estudo identificou o déficit acentuado na aproximação do modelo com 
enfoque na prevenção e promoção da saúde ao avaliar o processo de formação dos 
cirurgiões dentistas em relação ao SUS, identificando obstáculos, motivados pelo 
pouco conhecimento para colocar em prática as diretrizes do SUS (GRANDE et al, 
2016).

Embora estudos científicos evidenciem um déficit nos resultados da atuação do 
profissional de odontologia no paciente com a hanseníase, a prática clínica recente 
mostra resultados satisfatórios no que se refere a melhora da qualidade de vida dos 
pacientes (COMIOTTO, 2015).

Sobre a inspeção dos pacientes, a maioria, 62,6% afirmaram que realizam. 
Sobre o conhecimento para identificar um caso suspeito de hanseníase, 36,5% 
afirmaram obter conhecimento para identificar suspeitas da doença.  

As características da hanseníase frequentemente observadas na mucosa oral 
apresentam aspectos de um estado avançado da doença. A forma virchowiana é 
a mais comum das manifestações, intensificando a necessidade de intervenções 
dos profissionais para reduzir as manifestações tardias da doença. Otrabalho 
do cirurgião dentista não deve se restringir apenas a análise intra oral, envolve 
questões sistêmicas do ser humano, visa a eliminação de focos infecciosos bucais, 
minimizando os riscos de desencadear possíveis estados reacionais da hanseníase 
no paciente (COMIOTTO, 2015).

Para reverter essa realidade de despreparo, faculdades investiram na inserção 
de estágios dentro da atenção primária a saúde nos diferentes cursos da área da 
saúde, com uma carga horária equivalente aos outros estágios nas graduações, 
intervenção que tem surtido resultados positivos, quanto ao entendimento adquirido 
pelos acadêmicos, entre eles, os acadêmicos de odontologia, aos problemas da 
saúde pública (COMIOTTO, 2015).

Neste estudo o termo isolamento aplicado como forma de prevenção ao 
acometimento da hanseníase tornou evidente o desconhecimento dos estudantes 
sobre sua aplicação, obtida com a maior porcentagem de respostas “não sabe”.

Durante a Era Vargas, entre 1930 a 1945, o modelo implantado como forma 
de tratamento aos casos de hanseníase, se resumia no isolamento compulsório, 
considerado essencial para cura e erradicação da doença. Os pacientes eram 
retirados do convívio familiar, confinados em Santa Casas e Leprosários. Os anos 
entre 1967 e 1970 foram de lentas evoluções até ser extinguida os isolamentos 



Ações de Saúde e Geração de Conhecimento nas Ciências Médicas Capítulo 3 32

compulsórios, reinserindo os pacientes ao convívio social e familiar, sendo adotado os 
tratamentos ambulatoriais para o doente e recomendações de cuidados profiláticos, 
como higiene para os familiares (DUCATTI, 2017; SOUZA, 2014).

O medo atribuído ao nome lepra, que até a atualidade tem uma conotação 
estigmatizada, advinda de crenças e influências da sociedade repassada por anos. 
Na década de 70, foi sancionada a mudança da terminologia lepra por hanseníase 
(LANA et al, 2014).

É notório que o do avanço nos estudos e testes acerca da hanseníase, 
evidenciou de forma definitiva com o passar do tempo a falha na resolutividade 
através dos isolamentos, enquanto os resultados com antibióticos se revelaram 
positivos ao tratamento da hanseníase. Diante disso, espera-se que essa informação 
tenha alcançado toda a população, porém nesse estudo, o desconhecimento sobre 
a necessidade de isolamento como forma de tratamento ainda se mostrou elevado 
entre os futuros cirurgiões dentistas.

Segundo o Ministério da Saúde, a portaria n° - 204, de 17 de fevereiro de 2016, 
define a Lista Nacional de Notificação Compulsória de Doenças, Agravos de Saúde 
Pública, nos serviços de saúde públicos e privados em todo o território nacional, e 
deve realizada diante da suspeita ou confirmação de doença ou agravo, entre elas, 
na lista, consta a hanseníase (Brasil, 2016).

As doenças infectocontagiosas contam com a notificação, como principal 
ferramenta para fornecer a vigilância a saúde da população, responsável pela 
prevenção e controle de epidemias. É de suma importância o conhecimento sobre 
a função da notificação compulsória, o ato de notificar é estendida a toda equipe de 
profissionais da saúde, como meio de reconhecimento de características clínicas 
que colaborem com diagnóstico precoce.

Deve-se buscar intervenções que reflitam na mudança do ponto de vista da 
população, que apresente resultados de conscientização quanto a doença, sua forma 
de tratamento, a possibilidade cura, além de formas de autocuidados e prevenções 
de agravos. Tais atividades que auxiliem a criar oportunidade de reflexão e melhora 
de vida dos pacientes

Entre algumas alternativas de intervenções para a população identificadas 
(RIBEIRO et al, 2017), estão, as realizações de campanhas, palestras e outras 
alternativas educativas realizadas pelos profissionais e estudantes da área da 
saúde. É importante ressaltar, que essas informações cheguem ao público alvo com 
nível de linguagem apropriada e objetiva, auxiliando na compreensão para obter um 
resultado positivo.

São indicadas como estratégias de intervenção e produção de uma nova 
realidade, quebrando crenças antigas, estigmas presentes e criando novos 
estereótipos, adequando-se às características culturais e socioeconômicas da 
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população, colaborando assim, para que indivíduos busquem recursos quando 
houver suspeitas da doença, diminuindo riscos de evoluírem a incapacidades físicas 
(PINHEIRO et al, 2014)

5 | 	CONCLUSÃO

Os resultados obtidos no presente estudo permitiram avaliar o nível de 
conhecimento dos acadêmicos sobre a hanseníase, dados que evidenciaram maior 
conhecimento dos estudantes a respeito ao microrganismo, sinais e sintomas, forma 
de transmissão, tratamento e a sua duração e estágio de evolução.

Vale ressaltar o déficit em pontos relevantes como, tipos de hanseníase, 
desconhecimento sobre as classificações da doença, a existência de transmissão 
após 15 dias de tratamento iniciado, ausência de contato pacientes acometidos pela 
doença e nunca ter presenciado um caso de notificação. Reafirmando a necessidade 
de maior comprometimento, mudanças gradativas e constante na estrutura curricular 
de Odontologia, como investimentos em disciplinas específicas da saúde pública 
e estágios, como forma de contribuição para novos conhecimentos e experiências 
agregadoras no preparo para a realidade da saúde.
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